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A voz do Pároco 
 

"O que você recebe você dá, você 
recebe; o que você recebe é sempre 
mais do que você dá" (Ray Baxan-
dall).  
Com esta frase abro a costumeira 
coluna inicial. Devo agradecer a to-
dos, pela surpresa de preparar a ce-
lebração do meu aniversário natalício, 
que superou todas as expectativas. 
Repito, foi para mim a surpresa não 
esperada e não merecida. Resta-me 
fazer esforço para não decepcionar a 
ninguém e sempre estar na altura das 
suas expectativas. 
 

Mês da Bíblia  
 

Estamos iniciando o mês da Bíblia. 
Faço insistente convite para que este 
Livro, único em seu gênero, se torne 
realmente livro lido diariamente, e 
conseqüentemente conhecido e ama-
do. Que cheguemos a saborear a 
inesgotável profundeza da Palavra de 
Deus ! A assiduidade na leitura da 
Palavra de Deus, passa pelo proces-
so: assimilação-oração-contemplação, 
aproxima o ser humano a Deus, dan-
do-lhe forças para enfrentar a labuta 
cotidiana. Para completar, lanço-lhe 
pergunta: ´em que caminhos você 
procura a sua realização e alegria?´ 

 
 

 
Oração 
 
Convido, ainda, a sintonizar nossas 
orações com as intenções do Apostola-
do, começando da geral - "Para que o 
direito à liberdade religiosa seja reco-
nhecido pelos governos de todas as 
nações" e missionária: "Para que o 
anúncio do Evangelho pelas Igrejas 
jovens facilite sua inserção profunda 
nas culturas dos povos". 

   

Capela Nossa Senhora 
Aparecida 
 
  Você sabia que na área de nossa pa-
róquia existe uma capela onde se cele-
bra a eucaristia freqüentemente? Ela 
fica no Parque Residencial Laranjeiras, 
situado na rua das Laranjeiras, 336.  No 
dia 4 de setembro, na missa das 10 
horas, será feita a entronização do Sa-
crário na capela.  
   
  A cada missa  celebrada, Cristo se faz 
presente no meio da comunidade que 
ali se reúne. Pois agora ele permanece-
rá no Santíssimo Sacramento, bem 
próximo dos moradores daquele edifí-
cio.     
 
 

 

  Você é Convidado a Participar da Vida Paroquial 
 

 
 

 

Reunião da  
Pastoral Familiar 
 
Dia 14, às 20h 
 
Venha integrar a equipe  
da pastoral familiar.  
 
 
 
Encontro sobre Liturgia 
 
Dia 15, às 19h30min 
 
Conhecer para bem celebrar. 

 Assunto: Ritos iniciais da missa. 

 
 
 

Exposição Bíblica 
 
Dias 24 e 25, o dia todo 
 
O povo de Deus,  
temas dos ensinos de Jesus,  
lugares por onde Jesus pas-
sou,  
os livros da Bíblia, etc. 
 
 
Encontro Bíblico 
 

Dia 30, às 19h30min 
 
Conhecendo o livro do profeta 
Oséias. 



Setembro: 
Mês da Bíblia 

 
 “Desconhecer a Bíblia é ignorar Cris-
to”, dizia São Jerônimo que dedicou 
sua vida para traduzir a Bíblia para a 
língua latina conhecida como Vulgata. 
São Jerônimo é um dos santos que é 
lembrado especialmente no mês de 
Setembro (30/09) pelos seus méritos 
na área bíblica. “Senhor, se algum dia 
eu voltar a possuir obras profanas, ou 
se as ler, isto equivalerá a te rene-
gar”, dizia ele numa experiência de 
êxtase espiritual. “Depois disso, pas-
sei a ler os livros sagrados com maior 
atenção do que a que outrora dispen-
sara às obras mortais”, escreveu ele a 
Eustóquia.  
 
Deus vem até nós 
 
 Deus vem até nós, certamente, atra-
vés da Palavra que Ele nos dirige: 
“Muitas vezes e de muitos modos fa-
lou Deus, outrora, aos nossos pais 
pelos profetas. Nestes dias, que são  

os últimos, falou-nos por meio do Filho, 
a quem constituiu herdeiro de todas as 
coisas e pelo qual também criou o uni-
verso” (Hb 1,1). 
“Falou Deus outrora”, podemos traduzir 
isto como o Antigo Testamento (AT) , e 
“Nestes dias que são os últimos”, como 
o Novo Testamento (NT) cujo ápice é 
Jesus Cristo, Palavra definitiva de Deus 
que se fez homem (Jo 1,1.14) . Isto que 
dizer que para conhecer quem é Deus 
que Jesus nos revelou, e quem é Jesus 
Cristo e o que Ele nos pede, pois Ele é 
a Palavra divina feita homem (Jo 1,1.14) 
, necessitamos escutar, ler e meditar os 
dois Testamentos (AT e NT) .  
 
A Palavra de Deus é para todos 
 
 A Palavra de Deus é católica no senti-
do de ser destinada e dirigida a todos 
os homens e mulheres de todos os 
tempos e lugares. Jesus, Palavra de 
Deus por excelência, é comunicação 
pessoal de Deus ao ser humano, e tão 
sublime que lhe oferece uma participa-
ção na sua própria vida: “...a todos a-
queles que O acolheram, deu-lhes po-
der de se tornarem filhos de Deus: são 
os que crêem no seu nome” (Jo 1,12) . 
 
A Palavra de Deus nos plenifica 
 
 A Palavra de Deus escutada, lida e 
meditada nos leva a descobrirmos o 
mistério de nós mesmos, pois a Palavra 
divina é maior que nós, que tendo cria-
do nosso coração, revela-nos os segre-
dos. Ela nos leva a termos a nossa au-
tocompreensão, a nossa autenticidade 
e a clareza do sentido de nossa exis-
tência. Em outras palavras, a Palavra 
de Deus nos plenifica desde que este-
jamos abertos diante dela e desde que 
derrubemos o muro de nossa resistên-
cia diante da mesma. A capacidade de 
escutar, ler e refletir é o primeiro cami-
nho para entender aquilo que o outro 
diz. É muito mais ainda para a Palavra 
de Deus.  

Escutar, ler, meditar 
 
A virtude de escutar, ler e meditar é 
indispensável ao seguidor de Cristo, 
quer ele esteja dialogando com o pró-
prio Jesus Cristo na sua oração e me-
ditação, quer ele esteja dialogando 
com outras pessoas na sua convivên-
cia cotidiana. E escutar, ler e meditar 
a Palavra de Deus é condição para 
que nosso serviço não se torne uma 
estéril agitação no vazio de autograti-
ficação ou autopromoção. Quando 
compreendemos a Palavra de Deus 
como um chamado urgente para ser 
escutada, conseguiremos perceber 
melhor o que está em jogo. É a Pala-
vra de Deus que mostra o que fazer e 
como fazer. E Nós nos tornamos Igre-
ja pela escuta e pela vivência da Pa-
lavra de Deus. 
 

 
 
 Para saber se somos verdadeiramen-
te capazes de escutar a Palavra divi-
na, podemos nos perguntar: no meu 
dia, quais são os momentos de escuta 
ou de leitura séria da Palavra de 
Deus? Sei fazer-me escutar? 
 
Profeta Oséias 
 
 Para este mês a CNBB pede que lei-
amos e meditemos especialmente o 
livro do profeta Oséias. Leia também a 
vida dos santos do mês, especialmen-
te: Jerônimo e o evangelista Mateus e 
o evangelho escrito por ele. Que você 
seja uma memória viva de Deus. 

    Pe. Vitus Gustama,SVD
 

 
Quando ler a Bíblia? 

 

Quando estiver triste Leia: Salmos 33; 40; 42; 43; 51;  João 14; Mateus 6,19-34; Filipenses 4. 
Quando os amigos falham Leia: Salmos 26 e 35;  Mateus 10;  Lucas 17;  Romanos 12. 
Quando tiver pecado Leia: Salmos 50;  Lucas 15. 
Antes do culto na igreja Leia: Salmos 83. 
Quando estiver em perigo Leia: Salmos 20 e 90;  Mateus 11,25-30; Lucas 8,22-25;  2ª Timóteo 3. 
Quando Deus lhe parece estar muito longe Leia: Salmos 138;  Filipenses 4,6-9;  1ª Pedro 5,7;  Mateus 6,25-34. 
Quando estiver desanimado Leia: Isaías 40;  Salmos 23;  Mateus 5,4;  1ª João 3.1-3. 
Quando quiser dar bons frutos Leia: João 15. 
Quando o assaltarem as dúvidas Leia: João 7,17;  Lucas 11,1-3. 
Quando estiver sozinho e atemorizado Leia: Salmos 22;  42,6-11;  55,22;  Hebreus 13,5. 

 



Fé e Política 
  
   É preciso estar consciente para se 
posicionar. E a Igreja quer ajudar-lhe 
neste processo. 
   A missão dela é evangelizadora, 
eminentemente pastoral, mas de ne-
nhum modo a conduz a se omitir a 
respeito de problemas sócio-políticos 
do País, na medida em que esses 
problemas sempre apresentam uma 
relevante dimensão ética. Entre os 
valores éticos que estão em jogo, 
preocupam à Igreja de modo especial 
os valores da liberdade e da justiça, 
da verdade e da honestidade. 
    Para Jesus, o poder legítimo se 
caracteriza pelo serviço estendido a 
todos, privilegiando, porém, os pe-
quenos, os pobres, os oprimidos  e é 
este o serviço que deve caracterizar o 
poder político. 
    Para a Igreja, a fé deve ordenar 
toda vida do homem e todas as suas 
atividades, também aquelas que se 
referem a ordem política. 
  A participação política é uma das 
formas mais nobres do compromisso 
a serviço dos outros e do bem co-
mum. Uma forma sublime de exercer 
a caridade.(CNBB). 
 

 
 

Irmã Dorothy, assassinada no Pará. 
Fé comprometida com a justiça. 

Bioética e  
Células-Tronco 
 

 
 
   Na sexta-feira, dia 19 de agosto, foi 
proferida palestra sobre Bioética e Célu-
las Tronco, pelo Bispo Auxiliar do Rio de 
Janeiro, Dom Antônio Augusto Dias Du-
arte, para uma platéia que lotou o salão 
paroquial. 
 
   Sobre este delicado tema, Dom Antô-
nio abordou, principalmente, os princí-
pios éticos e religiosos que devem pre-
valecer nas pesquisas atualmente sendo 
realizadas, principalmente quanto às 
células embrionárias, pois, não se tra-
tam de simples aglomeração de célu-
las e sim de uma pessoa em forma-
ção, daí a necessidade da observação 
dos valores de sempre relativos aos se-
res humanos, quais sejam: Direitos, 
Dignidade e proteção à identidade. 
   
  Dom Antônio Augusto, nosso bispo 
diocesano, é médico, professor de Moral 
Médica e Moral Sexual do Seminário 
São José e Responsável pelas pastorais 
da Família e da Saúde, da Arquidiocese 
do Rio de Janeiro 
_________________ 
 
Bioética é o estudo sistemático da con-
duta humana, no campo da vida em ge-
ral e da saúde. À luz dos princípios éti-
cos de sempre. 

São Vicente  
e a Promoção dos Pobres 

 

   São Vicente de Paulo viveu há muito 
tempo (1581-1660), mas seu modo de 
tratar os Pobres foi extraordinário e, 
por isso, vale para hoje. 
   Nunca trabalhou sozinho. Cada 
vez que alguém lhe falava que uma 
pessoa estava passando necessida-
de, perguntava: E o que nós podemos 
fazer por ela? Sabia apoiar as inicia-
tivas dos outros e colaborar lealmen-
te com quem já estava trabalhando 
nalgum projeto. 
  Queria gente que colaborasse com 
ele e pudesse continuar seus traba-
lhos. Por isso, sempre procurava for-
mar multiplicadores da ação cari-
dosa. Não só animava os outros a 
trabalharem pelos Pobres, mas lhes 
ensinava como trabalhar pelos Po-
bres e, sobretudo como trabalhar 
com os próprios Pobres. 

 
  São Vicente não gostava só de dar 
esmolas. Para que os Pobres não 
ficassem sempre dependentes dele e 
da sua caridade, da sua ajuda, lhes 
dava ou mandava dar instrumentos 
agrícolas e sementes, para que, plan-
tassem um pedaço de chão e pudes-
sem colher sua comida. Em vez de 
assistência, queria de fato a pro-
moção dos Pobres. 
 

Pe. Lauro Palú, CM 
Diretor do Colégio São Vicente de Paulo

     Parabéns aos dizimistas que aniversariam em setembro 
 

3- Margarita  V. Sanchez 13- Maria Eugenia Cabral Lobarinãs 
6- Cremilda A. Serapicos 18- Edmar e Marly Quintanilha 
6- José Carlos Mayall e Iria 20- Maria Ambrosio de Carvalho Doroten 
6- Maria de Los Desamparados V. Arciniega  20- Maria Eugenia Ferro de Oliveira 
7- Rosiléa G. de Azevedo 22- Maria Elza A. de Souza 
8- Walter dos Santos Vergna 25- Lucia Chaves Veloso Bouhon 
10-Maria do Carmo L. de Souza Lobo 27- Moema de R. Vergara 
10- Bruno Nunes Couto 28- Maria  Aparecida 
11- Bernard David Blower  



 
CENTRO ODONTOLÓGICO LARANJEIRAS – Rua General Glicério, 364, Loja B – 2245 9717 e 2237 2002 

 
   Responda ou pesquise         Resposta à pergunta de agosto 

 

Por que, na missa, há momentos 
em que ficamos de pé, outros 
sentados, outros de joelhos? 

 

Sorria 

 

 
A celebração litúrgica na qual se realiza o mistério da salvação termina com o 
envio dos fiéis para que cumpram a vontade de Deus na sua vida. Em latim a 
última frase da celebração é Ite, missa est. Daí o se originou o nome Missa. 
 

Outros nomes exprimem a riqueza da Missa: 
 

Eucaristia, porque é ação de graças a Deus. Lembra as bênçãos judaicas que, 
principalmente nas refeições, proclamam as obras de Deus. 
 

Ceia do Senhor, pois se trata da ceia que o Senhor fez com seus discípulos na 
véspera da sua paixão, e da antecipação da ceia das bodas do Cordeiro, no céu. 
 

Fração do pão, porque esse rito, próprio da refeição judaica, foi utilizado por Je-
sus quando abençoou e distribuiu o pão como presidente da mesa, sobretudo por 
ocasião da Última Ceia.  
 

Assembléia eucarística, porque a celebração se dá na assembléia dos fiéis, 
expressão visível da Igreja. 
 

Memorial da Paixão e da Ressurreição do Senhor. 
 

Santo sacrifício, pois atualiza o único sacrifício de Cristo Salvador e inclui a ofe-
renda da Igreja. 
 

Comunhão, porque é por esse sacramento que nos unimos a Cristo que nos tor-
na participantes do seu Corpo e do seu Sangue para formarmos um só corpo. 
 

(Leia mais no Catecismo da Igreja Católica, 1328s) 

 


